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suas exigências próprias; e que 
se estes continuam a desejar, 
duas constatações se impõem: 
as universidades não usaram 
bem sua autonomia ou a clien-
tela escolar disponível está 
aquém de exigências mínimas, 
fato que, aliás, se pode facil-
mente comprovar quando se ob-
serva a quantia de vagas ocio-
sas. Quanto à autonomia uni-
versitária, consideramos que a 
assessoria educacional do novo 
ministro não a desconhece, 
quando traça profundas refor-
mas na instituição do vestibu-
lar. 

É notório, portanto, que os 
grandes problemas do ensino 
superior brasileiro não come-
çam na barreira do exame sele-
tivo, por mais que este processo 
de avaliação apresente falhas, 
sanáveis todas. Exageros de fa-
to acontecem, através de per-
guntas que ou desrespeitam o 
grau de conhecimento do estu-
dante secundário brasileiro ou 
confirmam que o examinador é 
o despreparado. Este não é mo-
tivo suficiente para que se jogue 
fora o "termômetro"... Uma rá-
pida observação no perfil das 
vagas ociosas fornece boas "pis-
tas"quanto aos motivos de o ves-
tibular "assustar" a tantos: os 
alunos menos preparados, com 
as piores médias, procuram os 
cursos que formam professores! 
Os alunos revelam stress,na hora 
em que são avaliados,pelo bom e 

O ministro da Educação, se-
nador Carlos Chiarelli, esco-
lheu três temas como as suas 
grandes preocupações: a erradi-
cação do analfabetismo, os 
Cieps e os exames vestibulares. 
Os dois primeiros, que já foram 
objeto de nossos comentários, 
estão ainda na dependência do 
que s. exa. chamou de "trata-
mento adequado", ou seja, que 
fartos recursos financeiros to-
mem o caminho do Ministério 
da Educação. Já no que diz res-
peito à reforma ou extinção dos 
vestibulares a autonomia deci-
sória do ministro Chiarelli é 
quase total. Sobre o assunto já 
se conhecem algumas defini-
ções, oferecidas,por exemplo,pe-
la professora Míriam Bastos dos 
Santos, uma das integrantes do 
grupo de confiança que assesso-
rou o novo ministro: "O vesti-
bular não ficará como está". 

O exame vestibular é uma 
antiga preocupação dos asses-
sores educacionais do presiden-
te eleito. Para o ex-coordenador 
da equipe de transição de Edu-
cação do novo governo, José 
Luitgard Moura de Figueiredo, 
o vestibular é um "teste de ner-
vos", ineficiente, uma vez que 
"não prova a cultura do aluno"; 
a enfática opinião da professora 
Míriam Bastos justifica-se, pa-
ra ela, no fato de que o teste, co-
mo no momento é feito, "é mo-
tivo de stress" para o jovem. 

Antes de qualquer outra- 

consideração convém lembrar 
que a existência de uma Univer-
sidade séria e competente de-
pende do nível de conhecimento 
tanto dos seus professores 
quanto dos seus alunos. Enca-
rar toda a crise que cerca o mo-
mento do vestibular— que é 
produto quer da falência do en-
sino de primeiro e segundo 
grau, quer do próprio momento 
de transição que vive o jovem 
em busca da maturidade —, co-
mo-um problema de stress, é pas-
sar recibo de que a Educação 
brasileira vai continuar brigan-
do não com a origem da febre, 
mas sim com o termômetro! É 
compreensível que este instan-
te de aferição seja tenso e sobre 
isso muito se pode fazer. No en-
tanto, reformá-lo tendo como 
perspectiva unicamente esta 
tensão típica é desconhecer a 
profundidade da crise da Educa-
ção brasileira. 

" É importante lembrar que 
não é de hoje que se sucedem 
propostas para reformar o ves-
tibular. Até 1987 a grande críti-
ca fieava por conta da Lei 
5.540/68, que impôs o vestibular 
"idêntico em seu conteúdo" pa-
ra cursos e áreas afins e "unifi-
cado em sua execução", justifi 2  
cativa essencial para o malogro 
que muitas vezes os exames 
continham. O que se deve saber 
é que as universidades recupe-
raram a possibilidade de elabo-
rar o seu-vestibular conforme  

simples motivo de que o conteú-
do curricular,que deveriam do-
minar, não dominam. A culpa é 
do exame ou de toda uma estru-
tura educacional em que exata-
mente o aluno que menos sabe é 
o que pretende ser o profissional 
que deve transmitir conheci-
mento? Que valor tem a própria 
idéia de Educação neste contex-
to? 

O ensino superior brasileiro 
merece uma atenção maior do 
que uma simples revisão do mo-
mento do vestibular. Começa 
por uma séria discussão sobre o 
custo do aluno do ensino gratui-
to neste grau, continua em um 
rigoroso exame no destino das 
verbas oficiais — praticamente 
80% dos recursos do MEC to-
mam o rumo do ensino de ter-
ceiro grau — em que, por exem-
plo, 79% das verbas das univer-
sidades federais em 1988 foram 
gastas com o pagamento de sa-
lários, uma entre outras gran-
des distorções. Isso para que 
não se fale na relação custo/be-
nefício implicita na avaliação 
da produção acadêmica deste 
país. Pensar em rumos para es-
ta avaliação impl ca definir 
uma possível política educacio-
nal pelo menos para o ensino de 
terceiro grau. Mas isto tudo é 
difícil, fere privilégios, agita 
poderosos lobbies, sendo talvez 
preferível "reformar" o stress 
provocado pelo exame vestibu-
lar... 


